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Resumo
O presente trabalho foi desenvolvido visando conhecer a dinâmica populacional
da mosca-branca na cultura do melão em condições de campo, no Submédio do
Vale do São Francisco. Este conhecimento vem dar subsídio para o controle
preventivo dessa praga e para o planejamento na implantação da cultura, visto
que o plantio poderá ser realizado no período de menor pico populacional da
mosca-branca. Os estudos foram iniciados em outubro de 1999 e concluídos em
setembro de 2001. Mensalmente foram realizados plantios de melão híbrido AF
682, geração F1. As avaliações para quantificar as populações de adultos e forma
jovem do inseto foram realizadas a cada sete dias, utilizando-se escala de notas
para quantificar a população de adultos e contagem direta em laboratório para
população de ninfas. Os resultados obtidos demonstraram que a temperatura foi
o fator climático que contribuiu significativamente para a variabilidade
populacional da mosca-branca. O maior pico populacional do inseto foi verificado
no período de setembro a março, enquanto que o menor ocorreu de abril a agosto.
Palavras-chave: Cucumis melo, Bemisia, fatores climáticos.
Abstract
A research work was set up to obtain information on whitefly population
dynamic in melon crop under field condition in the São Francisco River Valley. It
was started in October 1999 and concluded in September 2001. The hybrid AF
682, F1 generation, was sown monthly. Evaluations for quantifying the number
of young and adult insects were done at seven-day intervals, using grade scale
for adult population and straight counting in laboratory for young population.
The results showed that the temperature was the climatic factor which
significantly contributed to population variability of whitefly. The highest
population peak was observed from September to March, while the lowest one
occurred from April to August.
Key words: Cucumis melo, Bemisia, climatic parameters.
Population dynamic of
whitefly in melon in the
Brazilian Northeast Semi-
Arid
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Introdução
As condições edafoclimáticas do Nordeste brasileiro têm propiciado uma elevada
expansão agrícola de cultivos irrigados. Dentre estes, destaca-se a cultura do
melão (Cucumis melo L.) que fixou-se em maiores áreas no Submédio do Vale do
São Francisco, principalmente no Pólo Petrolina-PE/Juazeiro-BA, nas regiões de
Açu e Mossoró-RN e no Vale do Baixo e Médio Jaguaribe, no Estado do Ceará.
Segundo Pedrosa (1995), as duas últimas regiões são responsáveis pelo maior
volume de produção de melão do país.
Dentre os problemas que limitam o cultivo de melão, destacam-se aqueles referentes
à ocorrência de pragas, principalmente quando não são adotadas de forma correta as
devidas medidas de controle. Nos últimos seis anos a mosca-branca do complexo
Bemisia tabaci tem sido a praga que ocasionou maiores perdas a essa cultura nas
principais regiões produtoras, proporcionando danos que vão de parciais a totais.
Os danos ocasionados pela mosca-branca à cultura do melão podem ser de dois tipos:
diretos e indiretos. O primeiro se refere à sucção de seiva, atraso no desenvolvimento
da planta e redução de peso, tamanho e grau brix dos frutos. O segundo está
relacionado com a transmissão de vírus pelo inseto e a liberação de substância
açucarada que serve de substrato para o desenvolvimento do fungo pertencente ao
Gênero Capnodium,  comumente conhecido como fumagina. Este fungo proporciona
uma cobertura nas folhas e frutos do meloeiro com uma película ou massa escurecida,
comprometendo todo o processo fotossintético da planta (Figuras 1 e 2).
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Fig. 2. Fruto de melão com fumagina.
O esforço conjunto entre instituições de pesquisas públicas e privadas na busca
de informações para convivência com a mosca-branca e a capacitação de técnicos
e produtores para adoção das tecnologias desenvolvidas, têm propiciado
resultados satisfatórios no controle dessa praga, principalmente nos últimos anos.
Todavia, a busca de novas informações para o controle da mosca-branca continua
sendo um desafio para a pesquisa, que visa descobrir e/ou adaptar medidas que
possam ser associadas harmonicamente, subsidiando a implantação de um
manejo integrado para essa praga, propiciando um agroecossistema equilibrado e
uma agricultura sustentável, com menor impacto para o ambiente e o homem.
Os fatores climáticos, em especial a temperatura e a precipitação, têm sido
relatados na literatura internacional como de fundamental importância no aumento
ou redução populacional da mosca-branca (Abdel et al., 1998; Deepesh et al., 1997;
Razvi et al.,1999; Kumawat et al., 2000), muito embora os relatos citados na
literatura não tenham sido com a cultura do melão, mas para outras culturas.
Este trabalho teve como objetivo determinar a correlação dos fatores climáticos
(precipitação, temperatura, umidade relativa do ar, insolação e vento) com a
densidade populacional de B. tabaci, biotipo B na cultura do melão, sob
condições de campo no Submédio do Vale do São Francisco em diferentes
épocas do ano. Essas informações são fundamentais para a tomada de decisão
quanto ao momento para adoção das medidas de controle, pois a dinâmica
populacional de uma praga fornece o conhecimento do período ou época de
maior densidade populacional daquele inseto nas diferentes estações do ano ou
fase fenológica da cultura. Esse conhecimento vem dar subsídio ao produtor para
realizar um planejamento de cultivo para a época de menor pico populacional da
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Material e Métodos
O trabalho foi conduzido na Estação Experimental de Bebedouro, da Embrapa
Semi-Árido, município de Petrolina-PE, durante o período de outubro de 1999 a
setembro de 2001.
O estudo da dinâmica populacional da mosca-branca foi realizado em uma área
de melão de 0,3 hectare. Foi cultivado o melão híbrido AF 682 geração F1. O
espaçamento entre plantas foi de 0,50 m e entre fileiras 1,80 m, com um total
de 3.000 plantas. Para cada trinta dias, novo plantio de melão era efetuado, de
forma que durante todo o período de avaliação houve disponibilidade de área
foliar.
Na área em estudo não foi realizada a aplicação de nenhum produto químico, cuja
ação possa ter interferido na redução populacional da mosca-branca.
Os levantamentos foram realizados quinzenalmente, coletando-se 40 folhas
para contagem da fase jovem (ninfa) do inseto em laboratório, avaliando-se 2,76
cm2 por folha. Para amostragem das folhas procedeu-se a coleta em ziguezague
em toda a área experimental, amostrando-se folhas do sexto ao oitavo nó a
partir da extremidade apical, conforme metodologia descrita por Norman et al.
(1997).
A fase adulta foi quantificada no campo por meio de escala de notas, sendo: 1 =
ausência de adultos na folha; 2 = presença de 1 a 10 adultos na folha; 3 =
presença de 11 a 30 adultos na folha; 4 = presença de 31 a 50 adultos na folha; 5
= presença de 51 a 100 adultos na folha; 6 = presença de mais de100 adultos na
folha. As avaliações foram realizadas no período da manhã em um total de 40
folhas, amostrando-se a folha correspondente ao quarto nó a partir da
extremidade apical. Para atribuição da nota ao número de adultos, avaliou-se toda
a face inferior de cada folha amostrada, tendo-se o cuidado de virar a folha
lentamente para não afugentar os insetos.
O grau de infestação com adultos no estudo da flutuação foi determinado pela
fórmula de Kasper:
GI = SOMATÓRIO (n x f) ;
                  N x F
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Onde:  GI – grau de infestação;
n – nota atribuída;
f – freqüência das notas;
N – maior nota;
F – número de observações.
Após determinados a população de fase jovem e o grau de infestação da fase
adulta durante o período experimental, verificou-se a correlação destas variáveis
pela função discriminante linear com os fatores climáticos: temperaturas mínima,
média e máxima, precipitação e insolação. Além destes parâmetros, outros foram
também observados e analisados estatisticamente, como vento e umidade.
Resultados e Discussão
Os dados obtidos nas avaliações demonstraram uma correlação positiva entre a
temperatura e as populações de adultos e ninfas da mosca-branca, podendo-se
afirmar com 99% de probabilidade pela função discriminante linear que 79,49%
da variação da flutuação de mosca-branca foi ocasionada pela temperatura
mínima (Tabela 1).
Tabela 1. Influência de fatores climáticos sobre a população de mosca-branca em
melão.
Conforme apresentado nas Figuras 3 e 4, o efeito mais significativo na redução
ou aumento populacional do inseto, tanto para adultos como para ninfas, foi
verificado com a temperatura mínima, sendo o maior pico populacional nos
meses de dezembro e janeiro e o menor nos meses de junho e julho, período nos
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Fig. 3. Dinâmica populacional de adultos (grau de infestação = GI) de  mosca-
branca  em  função da temperatura e precipitação em cultivo de melão.
quais a temperatura mínima média mensal foi 21,5 0C e 17,7 0C, respectivamente.
Durante a condução do trabalho, a temperatura máxima média mensal registrada
variou entre 28,9 0C e 34,30 0C. Resultados similares aos encontrados nesse
trabalho foram obtidos por Bishnoi et al. (1996); Deepesh et al. (1997); Abdel et
al. (1998); Gupta et al. (1998) e Kumawat et al. (2000), os quais verificaram uma
correlação positiva entre a temperatura e a população da mosca-branca. Em
trabalho desenvolvido por Razvi et al. (1999), as maiores densidades de adultos
ocorreram quando a temperatura máxima ficou entre 32,6 0C e 40,8 0C e a
temperatura mínima entre 23,7 0C e 32,0 0C.
A análise dos dados obtidos nesse trabalho pela função discriminante linear,
demonstrou que apenas a temperatura mínima influenciou significativamente na
variação da população da mosca branca. No entanto, relatos na literatura, como em
trabalho desenvolvido por Deepesh et al. (1997), verificaram que outros fatores
climáticos, como precipitação e insolação, especialmente o primeiro fator
interferem significativamente na dinâmica populacional deste inseto. No presente
trabalho não verificou-se uma correlação significativa entre os parâmetros vento,
umidade e precipitação com a população da mosca-branca. Para este último
parâmetro, provavelmente a irregularidade da distribuição pluviométrica ocorrida na
região do Submédio do Vale do São Francisco durante a condução desse trabalho,
tenha sido responsável pela não interferência desse fator climático na variação













































































































































































































































































Fig. 4. Dinâmica populacional de ninfas da  mosca-branca  em  função da
temperatura e precipitação em cultivo de melão.
Conclusões
1.  Para as condições em que o trabalho foi desenvolvido, a temperatura mínima é
o fator climático que mais influencia na variabilidade populacional da mosca-
branca em melão;
2.  Nas condições do Submédio do Vale do São Francisco o período do ano de
maior pico populacional da mosca-branca em melão é de setembro a março,
enquanto que o menor é de abril a agosto.
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